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			Dedicatória

			Dedicado à minha doce mãe que com todo amor do mundo cuidou de mim de forma incondicional.

		

	
		
			Prefácio

			É com grata satisfação a que venho relatar a grandeza do nosso Deus através de uma tão extraordinária experiência de milagre, a qual tive a oportunidade de acompanhar na história vivida por Etel Laura.

			Uma jovem de força, fé e determinação incomuns para a geração dos nossos dias.

			A fé e a perseverança de Etel marcaram minha vida ministerial, pois na posição de pastor, é muito bom quando temos a realidade do que Deus pode fazer na vida de uma pessoa ao nosso lado.

			Fico extremamente feliz em poder ter nas mãos essa história que está sendo compartilhada com você, caro leitor, e com certeza será compartilhada com pessoas do mundo inteiro.

			Para quem precisa de um motivo para elevar sua fé, recomendo a leitura dessa preciosa obra escrita em papel, mas vivida na realidade.

			Sua vida de fé jamais será a mesma após a leitura dessa história real e empolgante vivida por essa jovem.

			Parabéns a todos que colaboraram para que esse testemunho tão lindo chegasse até nossas mãos.

			Agora é sua vez, leia e viva o milagre de Deus em sua vida.

			No amor do Senhor Jesus Cristo

			Pastor Carlos Henrique Santos

			EMANUEL CHURCH

			PARANAVAÍ – PARANÁ

		

	
		
			Agradecimentos

			Agradeço a todos que de forma direta ou indireta oraram e me ajudaram de forma tão plena.

		

	
		
			Introdução

			“Porque a nossa breve e momentânea tribulação traz para nós um peso de glória” (2 Cor. 4:17)

			A vida para mim sempre foi muito comum. Tive uma infância feliz, uma adolescência meio conturbada e uma juventude corriqueira. 

			Contudo, durante anos sofri com uma leve dor na nuca. Aos 24 anos, após engravidar, as dores começaram a ficar insuportáveis e, aos poucos eu fui perdendo os movimentos das mãos, das pernas e o equilíbrio de tronco. Foi então que, no sexto mês de gestação, após várias consultas com especialistas, fui a um neurologista que apenas num exame clínico reconheceu em mim algum tipo de lesão medular. O médico pediu que eu fizesse uma ressonância magnética e assim, veio a confirmação do diagnóstico. A partir desse momento foi iniciada uma árdua luta por minha sobrevivência e pela sobrevivência de meu filho Samuel. 

			Foram anos de uma penosa batalha. Entretanto, foram os melhores momentos de aprendizagem espiritual que eu poderia experimentar para me aproximar de Deus.

			Confesso que foi desesperador ficar Tetraplégica e sob o iminente risco de perder meu filhinho. Receber alta, voltar para casa e para uma vida social após um trauma desse tipo e nessas condições, foi muito difícil, pois cada vez que alguém vinha me visitar, mesmo uma amiga ou amigo íntimos, eu ficava com falta de ar, tensa e envergonhada por estar deficiente física e sentia profunda tristeza pelo fato de não poder cuidar de meu bebezinho. Mas, com o passar do tempo e com o convívio com outras pessoas na clínica de fisioterapia e na igreja, fui compreendo o amor de Deus em todos os momentos de minha vida e percebendo que, de fato, “Foi para minha paz, que estive em grande amargura; tu porém tão amorosamente abraçaste a minha alma, que não caiu na cova da corrupção, porque lançaste para trás das tuas costas todos os meus pecados.” (Isaías 38:17) e que a glória do Senhor poderia ser vista na minha vida se eu me rendesse a Ele independente das circunstâncias.

		

	
		
			1. O nascimento e a infância 

			“Antes mesmo de te formar no ventre materno, Eu te escolhi; antes que viesses ao mundo, Eu te separei e te designei para a missão de profeta para as nações.” (Jeremias 1:5)

			Minha mãe se chama Nerene e meu pai Edson Vagner. Eles foram namorados na juventude mas o relacionamento não fluiu. Contudo, após alguns meses, minha mãe descobriu que estava grávida de mim. Ela e meu pai tentaram se reconciliar, mas o convívio não deu certo, então, separaram-se definitivamente. Eu convivi com meu pai apenas até aos meus três anos de idade aproximadamente e só voltamos a nos relacionar após os meus 18 anos, porém de forma bem afastada. 

			Minha mãe me amou desde o momento em que descobriu a gravidez e por vezes me dizia que, ao ouvir meu coraçãozinho em seu ventre, a sensação que teve foi como “ir ao espaço e voltar” e que por nada nem ninguém ela deixaria de me amar, cuidar, proteger e orientar. Foi o que ela fez e faz até hoje.

			 Minha mãe sempre foi meu porto seguro e mesmo não conhecendo a Deus ela já sabia o valor do amor, do carinho e da cumplicidade entre mãe e filha. Nunca me faltou amor e nem umas palmadas, pois eu era muito arteira e fujona. Aos três anos já andava com bicicleta de adulto, aquelas Monark antigas, ficava de ponta cabeça nas árvores altas, subia em cima da casa pela antena e arrumava minha mochila dizendo que ia fugir para a casa de minha avó paterna, que morava há 20 quilômetros de minha casa. Tive uma infância muito abençoada. Lembro-me também que minha mãe sempre me fazia dizer em frente ao espelho que eu era linda; ela diz que fazia isso era para eu jamais ter baixa autoestima. Confesso que funcionou. 

			Eu nasci no dia 03 de outubro de 1987, na cidade de Paranavaí-PR, mas cresci em Alto Paraná-PR. Quando criança tive uma vida comum, subindo e descendo de árvores, brincando nas poças de água da chuva, nas valetas feitas pelos tratores da prefeitura, entrando nos bueiros, entre outras peripécias. Tive vários cachorrinhos. Estudei, bati em colegas de classe e também apanhei deles, sofri bullying por causa de meu nome, mas enfim, foi uma infância “das antigas”. No meu ponto de vista foi uma infância feliz.

			Às vezes eu ia com meu avô Valdemar na igreja dele, a Igreja do Evangelho Quadrangular. A primeira bíblia que vi na vida foi a dele. Eu gostava de ir aos cultos e de folhear sua bíblia, mas ainda não sabia o sentido e nem o significado de “conhecer a Deus”. 
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			Etel Laura com seus pais Edson Vagner e Nerene em seu aniversário de 1 ano – 1988

		

	
		
			2. A adolescência 

			“Orienta teu filho nos caminhos que se deve andar e quando ficar mais velho não se desviará dele.” (Provérbios 22:6)

			Minha adolescência foi muito conturbada. Eu estava confusa e sentia muito a falta de meu pai. Logo, a primeira pessoa a ser atingida por minha dor e ira, era minha mãe. Inconscientemente eu atribuía à ela a causa de meu pai não estar presente e foi então que comecei a fumar e a beber bebida alcoólica. É claro que, ver que minha mãe bebia e fumava foi a maior influência que eu poderia ter. Como pedagoga e psicopedagoga eu posso dizer com propriedade que a criança aprende, também, pelo meio em que vive, por experiências e exemplos dos adultos, ou seja, por imitação. Por isso devemos influenciar de forma positiva nossos filhos, pois as consequências dos atos dos pais podem ser trágicas para os filhos.

			Minha adolescência foi um período de grande tristeza interior para mim, momento em que, sem motivos plausíveis, eu chorava sempre e constantemente como se estivesse depressiva. Eu estava crescendo, estava confusa e para sufocar a dor que sentia por dentro, eu me cortava com uma gilete de apontar lápis, pensando que, se eu me ferisse por fora sufocaria a dor que sentia por dentro, em minha alma. Minha mãe então passou a me levar semanalmente à sessões de análise com uma psicóloga e isso foi muito significativo para minha melhora.

			Graças a Deus sempre fui “careta” em relação às drogas, contudo eu gostava muito de beber cerveja e fumar cigarros, e isso tirava minha paz, pois eu não sabia quando parar e ao final da balada eu estava tão bêbada que chorava todas as mágoas que tinha em relação a qualquer coisa dolorosa de minha vida. Posso dizer que era uma adolescente considerada como normal nos dias de hoje, mas totalmente fora dos padrões de Deus e, mesmo após ter me convertido ao Senhor Jesus, eu decidia fazer aquilo que estava no meu enganoso coração; minha mãe porém, estava sempre tentando me orientar nos caminhos do Senhor. Contudo, entendo que “ensinar o caminho que o filho deve andar” é uma semente que estará dentro do filho e que um dia brotará, crescerá e dará frutos. Por isso, a palavra de Deus jamais é vã. Muito pelo contrário, é palavra viva, atemporal e “poderosa para fazer por nós e em nós infinitamente mais do que pensamos ou imaginamos, de acordo com seu poder que age em nós.” (Efésios 3:20)
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			Etel Laura em 2004 com 16 anos de idade

		

	
		
			3. Minha conversão

			“Assim, aquele que julga estar firme, cuide-se para que não caia.” (1 Coríntios 10:12)

			Minha mãe conheceu a Jesus Cristo na Igreja Batista Ebenézer de Nova Esperança e se converteu. Eu a odiei por isso! Apesar de meu amado avô materno e meus avós paternos serem evangélicos, com exceção deles, eu detestava os “crentes”, pois não conhecia o amor de Deus e pensava que eles só queriam limitar as pessoas a fazerem suas próprias vontades. Contudo, por meio das orações de minha mãe, o Senhor teve misericórdia de mim, quebrantou meu coração, me chamou para servi-lo e eu aceitei.

			A princípio eu não frequentava os cultos, pois havia um encontro semanal de oração e estudo bíblico chamado “Célula” onde eu pude conhecer a Deus por meio de estudos da Bíblia Sagrada. Pude também ver que “os crentes” eram “gente boa” e que, o que eles buscavam, era agradar a Deus e me fazer conhecer o amor de Cristo por nós.

			Passei a frequentar os cultos e logo estava tocando teclado na igreja. Eu não sabia aonde Deus queria me levar, mas sabia que tinha sido chamada como um propósito certo e determinado por Ele. Mas a própria palavra de Deus diz “Sede sóbrios e vigilantes, o diabo, vosso inimigo, anda em derredor, bramando como um leão, rugindo e procurando a quem devorar.” (1 Pedro 5:8). Pois então, eu não vigiei!

			Eu ia aos cultos e adorava a Deus. Estava feliz e aprendia da palavra d’Ele. Mas como toda jovem, eu queria muito um namorado, e ao invés de esperar, como fui orientada por meus pastores e líderes espirituais, Adriano e Lilian, decidi ser desobediente a eles e a palavra de Deus que fala sobre o jugo desigual, que é o relacionamento com alguém que não tem a mesma fé.

			A palavra do Senhor diz em Romanos 13:1 e 2: “Toda a alma esteja sujeita às autoridades superiores; porque não há autoridade que não venha de Deus; e as autoridades que há foram ordenadas por Deus. Por isso quem resiste à autoridade, resiste à ordenação de Deus; e os que resistem trarão sobre si mesmos a condenação.” Foi então que desobedeci a esse princípio cristão e me desviei dos caminhos de Deus, trazendo sobre mim a consequência dos que desobedecem aos ensinamentos da bíblia e as autoridades espirituais ordenadas por Deus. 

		

	
		
			4. Fora dos caminhos do Senhor 

			“Não vos prendais a um jugo desigual com os infiéis; porque, sociedade tem a justiça com a injustiça? E que comunhão tem a luz com as trevas?” (2 Coríntios 6:14)
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			Etel Laura em 2006 com 19 anos de idade

			Eu amava a Deus, mas certo dia Satanás me preparou uma cilada e eu caí. O inimigo tem poder de nos tentar, mas a decisão de cometer o pecado é somente nossa. Comecei então a namorar um rapaz que não acreditava em Deus. Pensei que seria forte, que jejuaria e ele se converteria a Deus, mas isso não aconteceu e logo eu estava desviada da presença do Pai. Não demorou muito para eu voltar a ter uma vida fora dos princípios de Deus e após alguns meses terminei o namoro, mas permaneci desviada.

			A palavra de Deus é um manual feito para todos os homens da terra, e nele estão os mandamentos e limites que nos dão segurança para viver bem. Essa “privação” é para a segurança dos filhos de Deus, por isso, a Escritura Sagrada intitula “jugo desigual”, o relacionamento entre uma pessoa cristã e uma pessoa que não tem compromisso com Deus ou, que até mesmo não acredita n’Ele, pois como pode dar certo amar a Deus, se dedicar a Deus, trabalhar para Deus e conviver diariamente com alguém que não tem esse tipo de compromisso com o Senhor, ou, que até mesmo nem acredita na sua existência.

		

	
		
			5. A faculdade
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			Etel Laura em 2009 com 22 anos de idade

			No ano de 2006 passei no curso de Pedagogia, Licenciatura Plena, na Faculdade Estadual de Educação, Ciências e Letras de Paranavaí-PR. Estudei durante quatro anos e me formei como Pedagoga no ano de 2009. 

			Eu nunca parei de orar a Deus e ele nunca parou de me abençoar. Logo, em 2010 eu já estava com minha CTPS (Carteira de Trabalho e Previdência Social) registrada trabalhando como professora pedagoga regente numa instituição de educação infantil. 

			 Constantemente eu sentia uma leve dor na nuca desde a faculdade e quando passei a lecionar na educação infantil, ela foi ficando mais acentuada, chegando ao ponto de me travar em certos dias, me impedindo de ir trabalhar.

			Durante esse tempo tive alguns namorados, inclusive, tive um relacionamento de cinco anos, mas infelizmente, devido aos desgastes de um namoro sem santidade, o mesmo se esgotou. Foi então que conheci o pai de meu filho e me apaixonei perdidamente por ele. Tivemos um relacionamento de três anos aproximadamente.

		

	
		
			6. A gravidez

			“Eis que os filhos são herança da parte do Senhor, e o fruto do ventre o seu galardão.” (Salmos 127:3)

			Conheci o pai de meu filho num barzinho da cidade onde morávamos e por meio de um colega em comum logo descobrimos que éramos vizinhos. Que surpresa! Eu nunca o havia visto na frente de casa. Nesse tempo eu tinha 23 anos. Começamos então a ter amizade. 

			Eu gostava muito da presença dele pois me trazia uma sensação de segurança ao mesmo tempo que ele era brincalhão e divertido. Era gostoso estar como ele, até que um dia, numa das caronas que ele me dava para ir para casa após as saídas dos barzinhos, ao nos despedirmos, fitamos nossos olhos e nos beijamos. Foi o início de um grande amor para mim e entre idas e vindas, brigas e reconciliações, começamos a namorar. Era um namoro muito conturbado, cheio de altos e baixos. Nós brigávamos muito, mas eu não queria ouvir os conselhos de minha mãe sobre terminar o relacionamento, pois eu o amava e ninguém podia dizer que eu deveria deixá-lo. Ainda assim, para Deus eu admitia o desgaste do relacionamento e pedia que Ele me ajudasse de alguma forma, porém, no meu íntimo eu queria acreditar que tudo iria mudar, afinal, a culpa das brigas era de nós dois e não apenas dele. Um erro clássico.

			 Em meu coração, eu sempre tive o desejo de ser mãe. Como sempre fui uma pessoa ativa e ansiosa, eu fazia academia todos os dias e, num certo dia, comecei a sentir dores muito fortes no útero e o fluxo de sangue não cessava, já atingindo duas semanas. Então, marquei um horário com uma ginecologista, que diagnosticou um “cisto no útero” e me encaminhou para realizar um exame de ultrassonografia intravaginal. Marquei o exame e no ato do mesmo, o médico me disse que eu estava grávida de seis semanas e que estava perdendo meu bebê. Eu fui ao espaço e voltei (como disse minha mãe). Fiz um exame de sangue, pois o resultado da ultrassonografia só ficaria pronto em três dias, e no início da noite fui até a casa do pai de meu filho e muito apreensiva quanto à sua reação lhe mostrei o exame. Que alegria! Ele exultou de felicidade e isso me acalmou, pois meu bebê já era meu amor maior e minha prioridade também.

			A partir desse momento eu imaginava como seria ser mãe. Completei três meses e já começava sentir meu bebê “borbulhando” dentro de mim. A felicidade me envolvia de todos os lados e eu só pensava em quão maravilhoso estava sendo aquele momento, mesmo que no meu íntimo sabia que algo estava errado comigo, pois me sentia fraca e com algumas dificuldades motoras. 

			Eu havia escolhido um louvor para cantar para o meu bebê enquanto o esperava e foi a música “Mais que uma voz”, de Paulo César Baruk, que envolveu meu amor em meu ventre. Eu cria no que cantava e o entregava a Deus como louvor e adoração pela benção concedida. 

			Desde a época da faculdade eu sentia dores na nuca. Contudo, tomava um remédio para dor muscular e ficava bem. No entanto, com o passar dos anos, essas dores ficaram mais intensas e quando engravidei elas aumentaram significativamente e eu comecei a ter dificuldades para andar e, após uma queda na escola onde eu trabalhava, tive um descolamento de placenta. Não seria a primeira vez que eu correria o risco de perder meu bebê. O pai de meu filho levou-me até Maringá-PR para fazer uma ultrassonografia de emergência e veio a grande surpresa: eu estava esperando um menino.

			A partir daquele momento o médico me afastou do trabalho para que eu ficasse em repouso absoluto. No entanto, em casa, caía constantemente; perdi o movimento das mãos, comecei a respirar com grande dificuldade e já não conseguia mais me virar sozinha na cama e nem andar sem auxílio. Logo, minha mãe já me dava banho, trocava minhas as roupas, passava óleo em minha barriga e também me ajudava a acariciar meu filho, pondo minhas mãos sobre minha barriga. Tudo isso foi acontecendo até o quarto mês de gestação e eu piorava nitidamente dia após dia.

			Numa certa noite, enquanto minha mãe buscava a toalha no quarto e eu “tentava” tomar banho, pois nesse período já era minha mãe quem me dava banho, eu chorei com muita dor, me lembrei da oração de Ana em 1º Samuel e disse a Deus: “Senhor, eu sei que me afastei de ti e te peço perdão por isso. Eu sei que algo muito grave está acontecendo comigo. Eu sinto que estou morrendo. Mas eu te peço e te imploro que não permita que meu filho morra. Leve a mim, mas deixe meu filho e eu tenho plena convicção que minha mãe educará ele nos seus caminhos e isso com um amor enorme, como se fosse filho nascido do ventre dela. E ele se chamará Samuel, pois eu creio que o Senhor está ouvindo a minha oração e atenderá meu pedido, e ele não será meu, mas sim teu, oh Deus”. Naquele momento eu sabia que minha única esperança estava em Deus e que minha mãe era a pessoa com quem eu podia contar independentemente da circunstância, e mesmo “desviada” eu cri que o Senhor ouvira minha oração, e descansei. 

			Oração de Ana – de súplica (1º Samuel 1:10,11)

			“Ela (Ana), pois, com amargura de alma, orou ao Senhor e chorou abundantemente. E fez um voto, dizendo: Senhor dos Exércitos! Se benignamente atentares para a aflição da tua serva, de mim te lembrares e da tua serva não te esqueceres, mas à tua serva deres um filho homem, ao Senhor o darei todos os dias da sua vida e sobre a sua cabeça não passará navalha.”

		

	
		
			7. A doença

			“Apressa-te em vir ter comigo.” (2 Timóteo 4:9)
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			Etel Laura grávida de 6 meses em dezembro de 2012
com 25 anos de idade

			Desde o momento em que eu soube que estava grávida meu coração se encheu de amor e alegria, e a partir daquele momento toda minha vida e todas as minhas decisões passaram a ser feitas mediante ao que seria o melhor para meu bebê. Todavia, as dores na nuca pioraram, a ponto de ficar insuportável. Então, numa certa manhã, após uma noite de muita dor, ao acordar pela manhã tentei me levantar e simplesmente não consegui. Apavorada, comecei a gritar minha mãe. Esse foi o marco de todo o processo de lesão medular devido a tumor que me acometeu. 

			Eu sabia que algo muito terrível estava acontecendo comigo e temia por meu filho, pois já estava com cinco meses de gestação e quando entrei no sexto mês já não andava sem o apoio de alguém, não comia, não fazia minhas necessidades básicas, não tomava banho e nem me trocava mais sem auxílio. Eu ia às consultas com obstetra, ele porém, dizia que esses sintomas eram de ansiedade e me orientou a consultar um psiquiatra e um psicólogo para que eu fosse acompanhada por um especialista nesse assunto, visando minha melhora emocional.
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